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CONHECIMENTO LOCAL E SUSTENTABILIDADE NA PESCA ARTESANAL: O 

CASO DA COLÔNIA Z-6 DE CANDEIAS DO JAMARI 

 

INTRODUÇÃO 

 

A gestão sustentável das atividades agrícolas e extrativistas é um desafio complexo que 

requer a integração de práticas tradicionais com inovações contemporâneas (Guivant, 1997; 

Machado et al. 2017). Nesse processo, o conhecimento local é importante, pois fornece 

estrutura e prática para a melhoria das técnicas de produção e o uso sustentável dos recursos 

naturais. No entanto, a eficácia desse conhecimento depende da sua transmissão efetiva e da 

participação ativa de todos os atores envolvidos (Carvalho Santos & Freitas, 2022). 

Na Amazônia, um dos biomas mais biodiversos do mundo, a atividade pesqueira 

destaca-se como ação vital para a subsistência e desenvolvimento da economia local (Carvalho 

Santos & Freitas, 2022; Cardoso, 2022; Alvares, Narita, & Rodrigues, 2023). No entanto, como 

destacado por Cardoso (2022), os pescadores enfrentam diversos desafios, desde a escassez de 

recursos até a falta de apoio institucional para o desenvolvimento de suas atividades. 

A pesca artesanal é uma atividade predominante para a subsistência das comunidades 

ribeirinhas. Ao contrário da psicultura, que envolve a criação de peixes em ambientes 

controlados, a pesca artesanal é mais integrada aos ecossistemas naturais da região (Cardoso, 

2022; Duarte 2024). Nesse contexto, os pescadores são os atores, dedicando-se à captura de 

peixes e outros organismos aquáticos para diversos fins, como alimentação, subsistência e 

comércio (Ruffino, 2004); (Alencar, Ruivo, Castro, Santos, & Aguiar Neto, 2023). 

A atividade da pesca, exercida pelos pescadores, é uma jornada árdua e exaustiva, 

muitas vezes exigindo dias inteiros de trabalho embarcado, utilizando métodos tradicionais 

como a pesca na linhada, com minhocas, azol e caniço de bambu (Moraes, 2001). Esta rotina 

enfrenta uma série de desafios que moldam profundamente a realidade dos pescadores, 

especialmente diante da falta de suporte significativo de instituições formais (Campos & 

Chaves, 2016).  

Além das demandas físicas e emocionais da pesca, os pescadores lidam com incertezas 

financeiras e a falta de acesso a recursos que permeiam sua atividade (Cardoso, 2022). Neste 

contexto desafiador, a presença ou ausência de diferentes atores na região pode desempenhar 

um papel determinante na resiliência e sustentabilidade da comunidade de pescadores, 

influenciando diretamente sua capacidade de enfrentar obstáculos e prosperar em meio às 

adversidades. (Campos & Chaves, 2016; Guimarães & Leitão, 2020; Cardoso, 2022; Sousa, 

Silva, & Vieira, 2022). 

No estado de Rondônia, a Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-6 de Candeias do 

Jamari é um exemplo dessa realidade. Nessa comunidade, o conhecimento tradicional dos 

pescadores é uma construção social que contribui com a sustentabilidade das práticas de pesca 

e na preservação das tradições, o que corrobora com os ensinamentos de Ruffino (2004) e 

Alencar et al. (2023). No entanto, a ausência de apoio institucional e a crescente pressão sobre 

os recursos naturais ameaçam a continuidade dessas atividades (Campos & Chaves, 2016; 

Cardoso, 2022). 

Assim, o objetivo deste estudo é analisar a dinâmica do fluxo de conhecimento na 

Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-6 de Candeias do Jamari, destacando o papel do 

conhecimento tradicional na sustentabilidade das atividades de pesca. Para isso, foram 

investigados os principais mecanismos de transmissão de conhecimento na comunidade, bem 

como os desafios e oportunidades associados a essa dinâmica. 

Compreender a dinâmica do fluxo de conhecimento na Colônia Z-6 de Candeias do 

Jamari pode mostrar os efeitos do fluxo de conhecimento em cadeias produtivas agrícolas 

extrativistas, nesse caso, da pesca artesanal, de pequena escala. Bem como evidenciar como o 



conhecimento é gerado, compartilhado e aplicado nessa comunidade, destacando o papel dos 

mecanismos formais e informais de transmissão de conhecimento (Grimpe & Hussinger, 2013; 

Carvalho Santos & Freitas, 2022). Além disso, busca-se explorar o potencial do conhecimento 

tradicional dos pescadores como fonte de inovação e adaptação às mudanças ambientais e 

socioeconômicas na região (Sousa, Silva, & Vieira, 2022). 

Este artigo está estruturado em cinco seções. Na primeira seção, apresentamos uma 

introdução sobre o contexto da pesquisa e a importância do fluxo de conhecimento na Colônia 

de Pescadores. Na segunda seção, discutiremos os fundamentos teóricos sobre o conhecimento, 

incluindo as perspectivas de autores na área. A terceira seção abordará a metodologia utilizada 

na pesquisa, sintetizando os procedimentos adotados para analisar o fluxo de conhecimento na 

colônia. Na quarta seção, serão apresentados os resultados da pesquisa, destacando os principais 

achados e conclusões. Por fim, na quinta seção, discutiremos as implicações práticas dos 

resultados e sugestões para futuras pesquisas na área. 

 

CONHECIMENTO E SUSTENTABILIDADE DA PESCA ARTESANAL 

 

O conhecimento, em sua essência, vai além de meros registros de informações tabuladas 

explicitamente com dados empíricos ou não; é um processo intrínseco à condição humana, 

permeado pela experiência, percepção e interação com o ambiente sociocultural que está ao 

redor dos atores, onde ele está inserido (Santos et al., 2010). Segundo Nonaka & Takeuchi 

(2002), esse processo é enriquecido por crenças e compromissos, atribuindo ao conhecimento 

uma dimensão prática e teleológica. Leonard-Barton (1998) vai além, sugerindo que o 

conhecimento é uma construção exclusiva dos indivíduos, vinculada à sua identidade e contexto 

social. 

Em um contexto organizacional, o conhecimento não se restringe à sua geração ou 

aquisição, mas adentra sua catalogação, transferência e assimilação de maneira efetiva (Behr & 

Nascimento, 2008). Tal perspectiva concebe o conhecimento como um recurso estratégico 

capaz de impulsionar o desenvolvimento e a competitividade das organizações.  

A tipologia do conhecimento, conforme delineada por Cruz (2002) e Gariba Júnior 

(2011), distingue entre conhecimento tácito e explícito. Enquanto o conhecimento tácito é 

enraizado na experiência e prática cotidiana, o conhecimento explícito é formal e passível de 

transmissão formal ou informal. Essa diferenciação é importante para compreender a dinâmica 

do conhecimento em diferentes contextos sociais e organizacionais. 

Na pesca artesanal, a interação entre pescadores, comunidades ribeirinhas e outros 

atores do setor se constrói na preservação e transmissão de saberes tradicionais e práticas 

sustentáveis (Binotto, Nakayama, & Siqueira, 2013). Essa interação informal contribui para a 

adaptação e resiliência das comunidades rurais diante dos desafios ambientais, econômicos e 

sociais. Os conhecimentos acumulados ao longo de gerações pelos agricultores, pescadores e 

outros atores rurais são essenciais para o desenvolvimento sustentável das atividades agrícolas, 

pecuárias e pesqueiras (Moresi, 2001; Tarapanoff, 2003; Silva & Binotto, 2013). Contudo, o 

avanço da modernização e industrialização tem ameaçado esses conhecimentos tradicionais, 

resultando em pressões sobre o meio ambiente e declínio do saber ancestral (Ruffino, 2004; 

Turner, Polunin, & Stead, 2014; Silva et al., 2016). 

Diante desse cenário, reconhecer e valorizar os saberes tradicionais, promovendo 

iniciativas que integrem o conhecimento local ao científico, nessa integração pode proporcionar 

abordagens mais abrangentes e sustentáveis para o desenvolvimento rural, contribuindo para a 

preservação dos recursos naturais e o fortalecimento das comunidades locais (Diegues, 2008; 

Cardoso, 2022; Alvares, Narita, & Rodrigues, 2023). 

No entanto, as tensões entre o conhecimento local e as políticas de conservação 

ressaltam a necessidade de uma gestão adaptativa, na qual o conhecimento tradicional seja 



incorporado aos processos de tomada de decisão (Berkes, 1999; Martins, 2012; Mouro & 

Castro, 2018). Essa abordagem holística e sensível ao contexto pode mitigar conflitos e 

promover uma coexistência harmoniosa entre comunidades locais e autoridades 

conservacionistas e/ou institucionais. 

Grant & Berkes (2007) abordam a valorização do conhecimento no contexto rural, que 

está diretamente relacionada à preservação da biodiversidade e ao uso sustentável dos recursos 

naturais. Sulaiman, Hassan, Shaffril, & Hanapi (2023) apontam que os pescadores tradicionais 

possuem um profundo entendimento dos ciclos naturais, dos comportamentos dos animais e das 

plantas, contribuindo para a manutenção dos ecossistemas e a conservação da natureza. 

Com o avanço da modernização e a introdução de tecnologias e práticas agrícolas 

industrializadas, o conhecimento tradicional tem sido ameaçado, pois há pressão sobre o meio 

ambiente e consequentemente maior esforço de pesca. A falta de políticas adequadas de 

preservação do conhecimento local e o desinteresse por parte das novas gerações em continuar 

as atividades rurais têm levado ao declínio do saber do ator pescador (Ruffino, 2004); (Turner, 

Polunin, & Stead, 2014); (Silva, Silva, Chagas, & Ponte, 2016). 

 

DINÂMICA DO FLUXO DE CONHECIMENTO 

 

O fluxo de conhecimento representa a dinâmica pela qual o saber é compartilhado, 

transferido e difundido entre indivíduos, organizações ou comunidades, atuando na aquisição 

de novas perspectivas, no aprimoramento de habilidades e na geração de inovações (An, Han, 

& Park, 2017). Essa troca contínua de conhecimento não apenas enriquece o capital intelectual 

das organizações, mas também impulsiona o progresso da sociedade como um todo, criando 

um ambiente propício para a concepção e aplicação de soluções criativas e eficazes diante dos 

desafios enfrentados. 

É um processo que envolve a transferência de conhecimento entre indivíduos ou 

mecanismos de processamento de informações (Zhuge, 2002). Nesse contexto, o conhecimento 

é compartilhado, disseminado e aplicado de forma contínua, buscando melhorar a capacidade 

das organizações e indivíduos em executar suas atividades de maneira eficiente. Esse 

movimento de conhecimento atua na construção do saber coletivo, na promoção da 

aprendizagem organizacional e no desenvolvimento de novas ideias e práticas (Zhuge, 2002). 

O autor Nissen (2002) agrega a questão da dinâmica do fluxo de conhecimento, 

enfatizando a característica do conhecimento dinâmico, sendo constantemente transformado, 

disseminado e aplicado, permitindo que novas ideias surjam e sejam incorporadas às práticas 

organizacionais ou sociais. O fluxo de conhecimento é então, um processo construtivo que 

implica na transferência do saber de uma fonte para um receptor, com o objetivo de aprimorar 

a capacidade da organização em realizar suas atividades de maneira mais eficiente e eficaz 

(Kurtz, 2011). Essa movimentação de conhecimento entre diferentes grupos viabiliza o 

compartilhamento progressivo de práticas que facilitam os processos de trabalho, capacitando 

os envolvidos a desenvolverem soluções para desafios além de suas áreas de competência 

específicas (Tagliaventi & Mattarelli, 2006). 

Autores como Pereira & Diegues (2010) e Cunha (2007) enfatizam a importância das 

parcerias com organizações sociais, a oferta de assistência técnica e capacitação, bem como o 

envolvimento de órgãos de fomento, que geram a possibilidade de agregar valor na perspectiva 

do conhecimento. Além disso, as empresas desempenham um papel relevante na geração de 

conhecimento, por meio de pesquisa e desenvolvimento (P&D), podem desenvolver novas 

tecnologias, práticas e soluções voltadas para a pesca e a conservação dos recursos naturais 

(Arnkil, Järvensivu, Koski, & Piirainen, 2010). 

Szulanski (1996) identificou quatro tipos de barreiras à transferência de conhecimento: 

cognitivas, motivacionais, políticas e de capacidade. Cada tipo de barreira pode afetar a 



transferência de conhecimento de maneira diferente, sendo importante que as organizações 

estejam cientes dessas barreiras para poderem superá-las. Por outro lado, Zhuge (2006), 

descreveu os atributos da direção, conteúdo e portador no processo de transferência de 

conhecimento. A direção do fluxo refere-se ao emissor e ao receptor do conhecimento, 

enquanto o conteúdo do fluxo diz respeito às informações, ideias, conceitos ou habilidades 

compartilhadas. Já o portador do fluxo refere-se aos meios ou canais utilizados para realizar a 

comunicação. Esses atributos são essenciais para compreender e otimizar a transferência eficaz 

de conhecimento dentro das organizações (Zhuge, 2006). 

Destacando o papel das universidades e centros de pesquisa como fontes geradoras de 

conhecimento, (Van Horne & Dutot, 2017) ressaltam a contribuição desses atores institucionais 

ao fornecer conhecimentos científicos e técnicos relevantes para organizações e comunidades, 

impulsionando a inovação e o desenvolvimento sustentável.  

Esse reconhecimento enfatiza a importância de parcerias estratégicas entre essas 

instituições acadêmicas e as entidades envolvidas no setor produtivo e social (Van Horne & 

Dutot, 2017). Essas colaborações não apenas facilitam a transferência de conhecimento, mas 

também promovem a co-criação de soluções e o desenvolvimento de práticas mais eficazes. 

Considerando essa abordagem, a Figura 1 apresenta as dimensões propostas neste estudo como 

adequadas para compreensão e entendimento do fluxo de conhecimento. 

Figura 1. Dinâmica do fluxo de conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Duarte (2024, p. 34). 

As fontes de conhecimento são facilitadas pelo suporte proporcionado pelas 

organizações, pela configuração institucional, que desempenham a promoção desse processo 

(Scott & Meyer, 1991). 

Compreender a dinâmica do fluxo de conhecimento em diferentes ambientes é 

fundamental para uma melhor compreensão de como o conhecimento é gerado, compartilhado 

e utilizado em contextos específicos, como o proposto neste estudo. É importante considerar as 

especificidades de cada ambiente, como as características culturais, sociais e econômicas, para 

identificar possíveis lacunas e obstáculos que possam estar impedindo o acesso efetivo a 

informações e práticas relevantes (Nonaka & Takeuchi, 1997). 

Em comunidades rurais de pescadores, como a estudada neste trabalho, o 

conhecimento prático e tradicional é muitas vezes transmitido oralmente de geração em 

geração. Portanto, é importante considerar as formas informais de compartilhamento de 

conhecimento, como as interações sociais, além dos mecanismos formais, como treinamentos 



e registros formais, para entender como o conhecimento é transferido e disseminado nesse 

contexto (Laihonen, 2006).  

Considerando as especificidades de cada ambiente, é possível identificar as melhores 

práticas para promover o fluxo de conhecimento e impulsionar a inovação e o desenvolvimento 

sustentável em diferentes contextos. A dinâmica do fluxo de conhecimento refere-se à maneira 

pela qual o conhecimento é compartilhado, transferido e disseminado (An, Han, & Park, 2017). 

Destaca-se que o conhecimento pode ser adquirido por meio da inteligência inata do ser 

humano, como a percepção, razão e experiência, conforme apontado por (Santos et al., 2010), 

enfatizando a importância de entender como as pessoas obtêm informações e as transformam 

em conhecimento. Além disso, a experiência prática, o conhecimento tácito e explícito, 

tradicional e a pesquisa científica são reconhecidos como fontes de conhecimento, conforme 

discutido por autores como (Polanyi, 1966), (Cruz, 2002), (Nonaka & Takeuchi, 2002) e 

(Grimpe & Hussinger, 2013). 

Os mecanismos formais e informais representam diferentes maneiras pelas quais 

pessoas e organizações geram, adquirem e aprendem conhecimento, integrando-se a processos 

mais amplos de compartilhamento de conhecimento. (Takeuchi & Nonaka, 2009) enfatizam a 

importância da ação e do compromisso no processo de criação de conhecimento, enquanto 

(Laihonen, 2006) aborda a dinâmica de transferência do saber, destacando tanto métodos 

estruturados, como treinamentos e registros formais, quanto as formas informais, como 

interações sociais.  

O resultado da dinâmica do fluxo de conhecimento está relacionado à capacidade da 

comunidade de equilibrar e integrar diferentes mecanismos, interagir no fluxo e reconhecer a 

importância deles na construção de novas ideias. Essa integração, conforme discutido por (Van 

Horne & Dutot, 2017), pode ser facilitada por parcerias com universidades, centros de pesquisa 

e organizações sociais, contribuindo para a inovação, aprendizado organizacional e 

desenvolvimento sustentável. 

Em um contexto mais abrangente, as instituições atuam na produção e disseminação 

do conhecimento, por exemplo, as agências governamentais têm a responsabilidade de coletar 

e aplicar conhecimento para orientar políticas públicas, enquanto Organizações Não 

Governamentais (ONGs) podem desenvolver conhecimentos especializados em questões 

sociais, ambientais ou de saúde (De Oliveira, Rito, & Marques, 2023). Por outro lado, 

associações profissionais promovem a pesquisa e a educação em suas áreas de atuação, e as 

comunidades locais detêm conhecimentos tradicionais fundamentais para a preservação cultural 

(Elliot & Turner, 2012). A interação dinâmica entre esses diversos atores nos processos de troca 

de conhecimentos e experiências é necessária para compreender como os territórios se 

desenvolvem e respondem a desafios, contribuindo para o fortalecimento de sociedades mais 

bem informadas e resilientes (Elliot & Turner, 2012); (De Oliveira, Rito, & Marques, 2023). 

Essa dinâmica é importante para a subsistência, desenvolvimento econômico e 

adaptação local. A ausência ou ineficácia das estruturas regulatórias e institucionais pode 

limitar a capacidade dos atores de acessar informações relevantes, compartilhar saberes e 

aproveitar oportunidades (Khanna & Palepu, 1997); (Mair & Marti, 2009). 

 

PESCA ARTESANAL 

 

No Brasil, a pesca artesanal remonta às tradições ancestrais dos povos indígenas, que 

datam de períodos anteriores ao neolítico e ao longo da história, seu desenvolvimento foi 

moldado pelas interações e conhecimentos intergeracionais (Diegues A., 2004). A prática da 

pesca artesanal é realizada por indivíduos inseridos em comunidades costeiras ou ribeirinhas, 

operando em uma escala menor e com pouca ou nenhuma orientação comercial em larga escala 

ou para exportação (Campos & Chaves, 2016).  



Esses pescadores frequentemente buscam atender às necessidades alimentares de suas 

próprias famílias e suprir a demanda local por pescado fresco, os métodos e equipamentos 

empregados na pesca artesanal são simples e de baixa tecnologia, incluindo linhadas, anzóis, 

varas de pesca, pequenas embarcações como canoas ou botes, além de tarrafas e redes de pesca 

de tamanho reduzido (Brasil, 2022). Essa abordagem tradicional não apenas reflete uma 

conexão mais próxima com os recursos naturais, mas também pode contribuir para uma pegada 

ambiental mais leve em comparação com métodos de pesca industrial mais intensivos. 

A produção total de pescado chega a cerca de 1,6 milhão de toneladas por ano, e a 

aquicultura responde por cerca de 50%, o país busca promover um aumento ainda maior no 

consumo de pescado por meio do programa nacional de alimentação escolar (PNAE), a exemplo 

do projeto “Coma Mais Peixe”, a semana do peixe e o Festival Nacional do Tambaqui da 

Amazônia (FAO, 2022). 

Os pescadores artesanais se dividem em duas categorias, os profissionais, que pescam 

para subsistência de suas famílias e geram excedentes comercializados no mercado, gerando 

rendimentos monetários; e os de subsistência, que pescam para manutenção de suas famílias 

sem gerar excedentes para o mercado (Campos & Chaves, 2016).  

Conceição et al., (2021) analisaram as condições de trabalho e a relação com a saúde 

dos pescadores artesanais no município de Curuçá, no Pará, o qual apontou que as condições 

de trabalho desses pescadores artesanais impactam negativamente sua saúde de diversas 

maneiras. Os pescadores são expostos a adversidades, como sol forte e chuvas, além de 

enfrentarem longas jornadas de trabalho, que podem chegar a 14 e 16 horas diárias, sem 

descanso semanal nem 38 férias. 

Outros fatores que contribuem para a falta de sucessão geracional na pesca artesanal 

são: o envelhecimento da população de pescadores; declínio na entrada de novos pescadores; 

problemas de sucessão familiar e as péssimas condições de trabalho desfavoráveis que 

desestimulam os jovens a irem ou permanecerem na atividade da pesca artesanal (Conceição et 

al., 2021). 

A pesca artesanal na Amazônia representa uma das atividades mais antigas do Brasil, 

sendo impulsionada pela vasta extensão da região Amazônica, que abriga a maior bacia 

hidrográfica do país. Essa atividade pesqueira, desenvolvida ao longo de gerações, é 

fundamental na subsistência e na cultura das comunidades locais, proporcionando o sustento e 

o desenvolvimento econômico de diversas famílias que dependem dos recursos aquáticos 

disponíveis nos rios e lagos amazônicos (Almeida & Barreto, 2012). 

Os pescadores artesanais estabelecem uma relação intrínseca com a natureza, uma vez 

que sua sobrevivência está diretamente ligada aos recursos aquáticos (Wagner & Da Silva, 

2020). Essa conexão com os ambientes em que atuam, geralmente próximos à costa, rios, lagos 

e açudes, permite que esses pescadores adquiram conhecimentos específicos e valiosos (Brasil, 

2022). Através de suas experiências, eles desenvolvem um profundo entendimento das 

condições naturais, sabendo identificar as melhores épocas e locais para realizarem suas 

pescarias com maior sucesso (Brasil, 2022); (Sulaiman, Hassan, Shaffril, & Hanapi, 2023). Para 

que esses pescadores possam se organizar de forma estruturada, para garantir a efetividade de 

seus direitos, se organizam em colônias, como unidades de representação de seus membros. 

As primeiras colônias de pescadores do Brasil tiveram sua origem a partir de 1919, 

quando foram implementadas pela Marinha de Guerra (Moraes, 2001). Com a promulgação da 

Constituição Federal de 1988 (CF/88), as colônias de pesca receberam um importante 

reconhecimento de seus direitos sociais, equiparando-os aos trabalhadores rurais, conforme 

estabelecido no parágrafo único do artigo 8º da Carta Magna (Brasil, 1988). Essa equiparação 

conferiu às colônias o poder de atuar na defesa dos direitos e interesses coletivos ou individuais 

dos pescadores, equiparando-se a sindicatos. 



A Lei n.º 11.699, de 13 de junho de 2008, reconheceu oficialmente as Colônias de 

Pescadores, as Federações Estaduais e a Confederação Nacional dos Pescadores como órgãos 

de classe dos trabalhadores do setor artesanal da pesca. Essa regulamentação conferiu-lhes 

forma e natureza jurídica próprias, garantindo-lhes o princípio da livre organização estabelecido 

na Constituição Federal, fortalecendo sua representatividade e papel na defesa dos interesses e 

direitos dos pescadores artesanais (Brasil, Lei nº 11.699, de 13 de junho de, 2008). 

 

MÉTODO 

 

A pesquisa possui uma natureza exploratória e descritiva, buscando uma descrição 

detalhada do fenômeno do fluxo de conhecimento na comunidade de pescadores. Por se tratar 

de estudo de caso, foi elaborado o protocolo, quadro 01.  

Quadro 1: Protocolo de estudo de caso. 

CARACTERIZAÇÃO 

Objetivo Geral Analisar a dinâmica do fluxo de conhecimento para a Colônia de Pescadores e 

Aquicultores Z-6 de Candeias do Jamari. O protocolo foi elaborado para 

organizar as etapas necessárias para o andamento da pesquisa. 

PROCEDIMENTOS 

a) Aspectos 

Metodológicos 

Pesquisa qualitativa e exploratória, visando compreender e explorar as 

interações entre os atores e os mecanismos que influenciam o fluxo de 

conhecimento na Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-6, em relação à 

estrutura institucional da região de Porto Velho. 

b) Unidade de 

Análise 

Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-6, situada em Candeias do Jamari, 

região metropolitana de Porto Velho. Além disso, serão considerados outros 

atores relevantes para a dinâmica do fluxo de conhecimento na comunidade, 

incluindo representantes do governo municipal, governo estadual, membros de 

universidades/faculdades locais, organizações não governamentais (ONGs) 

relacionadas à pesca e entidades empresariais ligadas ao setor. 

c) Amostragem 

Critério intencional, considerando um mínimo de cinco anos de participação nas 

atividades de pesca e aquicultura na Colônia Z-6. Além disso, foram 

selecionados representantes dos outros atores mencionados anteriormente, que 

possuam conhecimento e envolvimento nas questões relacionadas à pesca na 

região. 

d) Coleta de Dados 

Realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com os pescadores da 

Colônia e com representantes dos demais atores institucionais envolvidos. Além 

disso, foi aplicado formulário junto aos pescadores filiados à colônia e realizada 

análise documental de documentos institucionais, regulamentos e relatórios 

relacionados à pesca na região. 

e) Análise de Dados 

Conduzida de forma aprofundada, buscando evidenciar interações e influências 

no fluxo de conhecimento. A abordagem de análise será guiada principalmente 

pela observação não participante, em que o pesquisador atuou como observador 

externo, documentando detalhadamente as ações, práticas e comunicações dos 

diferentes atores envolvidos na atividade. 

f) Estudo de Caso 

Único 

Onde a Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-6 de Candeias do Jamari foi 

investigada como uma unidade. 

Classificação Quanto à 

Natureza da Pesquisa 
Pesquisa aplicada 

Unidade Empírica de 

Análise 

O conjunto de pescadores e aquicultores filiados à Colônia Z-6, bem como 

outros atores relacionados à atividade pesqueira, incluindo representantes do 

governo local, instituições acadêmicas, entidades empresariais e organizações 

da sociedade civil. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) adaptado de Duarte (2024). 

Este estudo de caso adotou uma abordagem qualitativa, utilizando entrevistas 

semiestruturadas com 12 participantes (6 pescadores, membros da diretoria da Colônia Z-6, e 

6 atores institucionais) e um questionário estruturado em escala Likert aplicado a 48 pescadores 



filiados à colônia, entre março e maio de 2023. A análise dos dados foi realizada por meio da 

técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2011). 

As entrevistas semiestruturadas foram conduzidas com o objetivo de compreender a 

dinâmica do fluxo de conhecimento na Colônia Z-6, explorando as percepções dos pescadores 

e dos atores institucionais sobre os mecanismos de transmissão de conhecimento, os desafios 

enfrentados e as oportunidades para a gestão sustentável da pesca artesanal. O roteiro das 

entrevistas incluiu perguntas sobre a importância do conhecimento tradicional, a participação 

em atividades de capacitação, o acesso a informações e recursos, e a relação com as instituições.  

O questionário aplicado aos pescadores filiados à colônia buscou aprofundar a 

compreensão sobre a dinâmica do fluxo de conhecimento, abordando temas como a percepção 

sobre a importância do conhecimento tradicional, a participação em mecanismos formais e 

informais de aprendizado, o acesso a recursos institucionais, o apoio institucional recebido, a 

colaboração e o compartilhamento de conhecimento, os desafios percebidos e a efetividade dos 

mecanismos de aprendizado. A escala Likert permitiu mensurar o grau de concordância dos 

respondentes com as afirmativas apresentadas. 

A análise de conteúdo das entrevistas e dos questionários foi realizada em três etapas: 

(1) pré-análise, com a organização e leitura flutuante dos dados; (2) exploração do material, 

com a codificação e categorização dos dados; e (3) tratamento dos resultados, com a inferência 

e interpretação dos dados. 

Foi aplicado um formulário estruturado baseado em uma escala Likert para os 

Pescadores filiados a Colônia Z-6. Assim, o questionário foi composto de 4 partes: i) perfil do 

respondente; ii) mecanismos formais; iii) mecanismos informais iv) dinâmica do fluxo de 

conhecimento.  

Para cada variável da dimensão foram feitas ao menos duas afirmativas que o 

respondente assinalava de acordo com sua percepção numa escala de 1 a 5: i) 1 discordo 

totalmente; ii) 2 discordo; iii) 3 nem discordo e nem concordo; iv) 4 concordo; v) 5 concordo 

totalmente. 

 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Foi notado que muitos dos pescadores respondentes possuem vasta experiência na 

atividade pesqueira, com mais de 30 anos de vivência no campo. Esta longa trajetória reflete 

um comprometimento de longo prazo com a pesca, alinhado com a concepção de conhecimento 

destacada por Nonaka & Takeuchi (2002), que ressalta a relação intrínseca entre o 

conhecimento, as crenças e os objetivos.  

Para os pescadores, o principal propósito desse conhecimento está centrado na 

subsistência. Além disso, a média de 15 anos de filiação dos pescadores à Colônia Z-6, 

conforme apresentado na Figura 02, revela a continuidade e estabilidade das relações 

comunitárias estabelecidas ao longo do tempo. Essa filiação prolongada não apenas fortalece 

os laços sociais entre os membros da colônia, mas também facilita a transmissão intergeracional 

do conhecimento, contribuindo para a preservação e renovação das práticas tradicionais de 

pesca. 

 

Figura 2. Tempo de Pesca e Tempo de Filiação na Colônia (em anos). 

 

 

 

 



 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Duarte (2024). 

 

A transmissão intergeracional do conhecimento prático emerge como um elemento da 

preservação e aprimoramento das técnicas de pesca tradicionais na Colônia de Pescadores. Essa 

prática está em sintonia com as pesquisas de Lave & Wenger (1991) e Wenger, McDermott & 

Snyder (2002), que enfatizam a importância da comunidade de prática na transmissão de 

conhecimento tácito e na preservação das tradições locais.  

A prática consistente de retorno de resultados à comunidade, como destacado por um 

ator institucional (AI2), fortalece a relação de confiança entre pesquisadores e membros da 

Colônia Z-6, promovendo um ambiente propício para o intercâmbio de conhecimento e a 

melhoria das práticas de trabalho. 
(AI2) [...] “Quando a gente tem resultados de projetos de pesquisa, é resultado 

das nossas atividades, que envolvem diretamente os dados que nós coletamos 

com eles. A gente sempre faz o retorno na comunidade, para a colônia e 

principalmente, para os pescadores, para as comunidades, a gente faz os estudos, 

então a gente retorna. E sempre com a apresentação dos resultados oralmente ou 

quando não é possível fazer apresentação oral, a gente retorna com documentos 

simplificados, geralmente um flyer (Panfleto).” 

[...] “Então isso. Eu já tenho essa parceria há mais de 20 anos com a colônia de 

pesca, e no sentido da gente, quando eles precisam de alguma informação de algum 

resultado sistematizado, a gente também oferece esses resultados. Além da 

apresentação que a gente faz com frequência, como eu disse anteriormente”. 

Ressaltasse a importância da transmissão intergeracional do conhecimento prático na 

preservação e aprimoramento das técnicas de pesca tradicionais. Esses achados corroboram 

com as pesquisas de Wenger, McDermott e Snyder (2002), que destacam a comunidade de 

prática na transmissão de conhecimento tácito e na preservação das práticas tradicionais.  

A valorização do conhecimento prático e experiencial dos pescadores, na perspectiva 

dos membros da colônia, emerge como um recurso essencial para a realização de atividades 

práticas em comunidades de pescadores. Esses resultados estão alinhados com a teoria de 

Polanyi (1966), que enfatiza a importância do conhecimento tácito na execução de atividades 

práticas. 

A importância da colaboração contínua e de longo prazo, conforme apresentado no caso 

da Colônia Z-1, indicada pelo (AI2), enfatizando a necessidade de bases sólidas e a importância 

da confiança e continuidade nas parcerias. Esses resultados estão alinhados com as discussões 

de (Ansell & Gash, 2008) sobre a importância da confiança e parcerias, bem como a ênfase de 

(Bryson, Crosby, & Stone, 2006) na implementação de colaborações duradouras. 

Os obstáculos enfrentados durante a implementação de um projeto de extensão na 

Colônia Z-6, como a instabilidade na gestão, ressaltam a necessidade de estabelecer parcerias 

formais, indicando que contratos e acordos oficiais são fundamentais para a base de 

conhecimento. Esses desafios estão em consonância com as discussões de Cunha (2007) sobre 

a necessidade dessas bases sólidas e com a ênfase de Luo & Tung (2007) na relevância das 

parcerias para agregar valor na troca de conhecimento entre instituições e comunidades. 

Nonaka & Takeuchi (1997) e (Davenport & Prusak, 1998) destacam a importância da 

criação, compartilhamento e gestão do conhecimento nas organizações e como o fluxo de 

conhecimento pode ser influenciado por fatores como a complexidade do conhecimento, a 

distância geográfica e a falta de confiança entre os atores envolvidos. Esses fatores podem ser 

relacionados aos desafios enfrentados na Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-6, como 



possíveis ausências institucionais, falta de acesso a informações específicas e barreiras de 

comunicação, ausências essas indicadas na literatura de (Khanna & Palepu, 1997); Mair & 

Marti (2009). 

Identificou-se que a distribuição de gênero na Colônia Z-6 é quase igualitária, com uma 

leve predominância de mulheres. O pescador mais jovem registrado possui 24 anos, porém a 

média predominante está acima dos 40 anos, com um número significativo de pescadores com 

mais de 60 anos. Esses dados corroboram com as discussões de Barreto (1998) e Grimaldi, 

Kenney, & Piccaluga (2021), que destacam a importância da preservação e transmissão de 

conhecimentos locais e tradicionais para a sustentabilidade das atividades de pesca e para a 

continuidade das tradições na comunidade. Eles enfatizam a relevância do acúmulo de 

conhecimento prático e experiencial entre os pescadores mais experientes e a necessidade de 

transmitir esses saberes para as gerações mais jovens.  

Os autores Silva, Silva, Chagas, & Ponte (2016) e Alencar et al. (2023) corroboram com 

a importância da preservação e transmissão de conhecimentos locais e tradicionais para a 

sustentabilidade das atividades de pesca. Eles destacam a relevância dos saberes tradicionais 

das comunidades pesqueiras da Amazônia e a necessidade de valorizar esses conhecimentos 

para promover a exploração sustentável dos recursos naturais. 

A percepção dos pescadores sobre a participação em cursos oferecidos pelo governo 

relacionados à pesca, conforme refletido nas respostas ao questionário Likert, pode ser 

analisada à luz da teoria do fluxo de conhecimento. Zhuge (2006) destaca que a participação 

em programas de treinamento e desenvolvimento pode ser um meio eficaz de transferir 

conhecimento entre os indivíduos e organizações. A análise dos resultados da pesquisa sugere 

que a participação em cursos oferecidos pelo governo pode ser uma forma importante de 

transferir conhecimento para a comunidade de pescadores. 

Na entrevista com os pescadores membros da diretoria da colônia, foi apontado quais 

são os atores institucionais que fizeram algum tipo de contato com a comunidade, sendo citados: 

EMATER; Colônia dos Pescadores e Aquicultores Z-1 Tenente; Prefeitura de Candeias do 

Jamari; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Universidade 

Federal de Rondônia; Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental; EMBRAPA; 

Sindicato dos Pescadores Profissionais de Rondônia; Secretaria de Estado da Agricultura; 

outros. 

Essa rede de interações e relações entre os pescadores membros da diretoria da colônia 

e atores institucionais revela uma diversidade de entidades e organizações que desempenham 

papéis diversos na vida e nas atividades da colônia de pescadores. Indica, também, o alcance e 

a natureza das parcerias e colaborações existentes entre a colônia de pescadores e outras 

entidades, o que pode ter implicações significativas para o desenvolvimento e sustentabilidade 

das atividades pesqueiras na região. 

De acordo com os dados coletados, a maioria dos pescadores na Colônia de Pescadores 

apresenta baixos níveis de escolaridade, com uma grande parcela incapaz de ler e escrever. Essa 

realidade ressalta a necessidade de mais oportunidades educacionais e programas de 

alfabetização para a comunidade, como apontado por Horta & Barbosa (2017). A falta de acesso 

à educação pode representar uma barreira significativa para o fluxo de conhecimento, 

especialmente em contextos em que o conhecimento tácito é predominante, conforme 

observado por Szulanski (1996). 

Szulanski (1996) aponta também a questão das barreiras à transferência de 

conhecimento. Do qual, na Colônia, predomina o conhecimento tácito, que gera desafios para 

a comunidade, ao tentar relacionar-se com os atores formais, como governo, empresas, 

sociedade civil organizada, centros de pesquisas e a sociedade, posicionamento compartilhado 

com Zhuge (2006). 



Há uma forte cultura de aprendizado e compartilhamento de conhecimento dentro da 

comunidade. Muitos pescadores confiam no conhecimento transmitido por pescadores mais 

experientes e estão dispostos a compartilhar suas próprias experiências e habilidades com 

outros. Sendo isso um ponto positivo encontrado na literatura, por exemplo, pelo autor 

(Leonard-Barton, 1998), que já explicava que o conhecimento é uma criação exclusiva dos 

indivíduos e pertence a eles. 

A transmissão intergeracional do conhecimento prático pode ser vista como um 

elemento vital na preservação e aprimoramento das técnicas de pesca tradicionais. Esse 

resultado está alinhado com as pesquisas de (Lave & Wenger, 1991); (Wenger, Mcdemortt, & 

Snyder, 2002), que destacam a importância da comunidade de prática na transmissão de 

conhecimento tácito e na preservação de práticas tradicionais. Além disso, a transmissão 

intergeracional do conhecimento prático pode ser interpretada como um exemplo de como a 

comunidade de prática pode ser um fator crítico para a preservação e aprimoramento das 

técnicas de pesca tradicionais em comunidades de pescadores. 

Da mesma forma, a valorização do conhecimento dos pescadores pela sociedade, 

governo e pessoas da região, conforme indicado pelos resultados da pesquisa, Nonaka & 

Takeuchi (1997) destacam que o conhecimento prático e experiencial, é muitas vezes 

valorizado nas organizações e comunidades. A valorização do conhecimento dos pescadores 

pode ser vista como uma forma de reconhecer a importância do conhecimento tácito na 

comunidade. 

Carvalho & Freitas (2022) enfatizam a importância do entendimento das instituições no 

facilitamento ou dificuldades do fluxo de conhecimento entre os atores envolvidos. Os 

resultados da pesquisa destacam a influência das instituições na dinâmica do fluxo de 

conhecimento na Colônia. A compreensão do fluxo de conhecimento fornece visões valiosos 

para a formulação de políticas públicas mais eficazes para comunidades de pescadores e áreas 

rurais semelhantes, pois possibilitam compreender como as instituições podem facilitar ou 

dificultar no fluxo de conhecimento para a criação de ambientes mais propícios à inovação, ao 

aprendizado colaborativo e ao fortalecimento das comunidades locais. 

Barreto (1998) e Grimaldi et al. (2023), que destacam a importância de uma estrutura 

institucional favorável ao fluxo de conhecimento para assegurar a viabilidade e vitalidade social 

e econômica das comunidades operativas. A compreensão do papel das instituições na 

promoção do conhecimento nos indivíduos e na transferência ou circulação nos espaços de 

convivência indicam a presença de desafios e oportunidades para a comunidade de pescadores. 

A constatação de que há uma valorização do conhecimento dos pescadores pela 

sociedade, governo e pessoas da região está alinhada com as pesquisas de Carvalho & Freitas 

(2022), que ressaltam a importância de compreender como as instituições podem facilitar o 

fluxo de conhecimento entre os atores envolvidos. 

A análise dos dados ressalta a relevância da estrutura organizacional da Colônia de 

Pescadores no processo de compartilhamento de conhecimento. A hierarquia estabelecida, que 

inclui cargos como presidente, secretário, tesoureiro e conselheiros, cria canais formais para a 

comunicação e tomada de decisões. Essa estrutura organizacional é fundamental para a troca 

de conhecimento na comunidade, conforme evidenciado pelos resultados da pesquisa. 

Além disso, Nonaka e Takeuchi (1997) destacam a relevância de identificar possíveis 

lacunas e obstáculos que possam estar impedindo o acesso efetivo a informações e práticas 

relevantes, o que pode contribuir para a valorização e reconhecimento do conhecimento dos 

pescadores pela sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 



A pesquisa aponta importantes implicações para as cadeias produtivas agrícolas e 

extrativistas da região. Os resultados destacam a necessidade de fortalecer a estrutura 

institucional e promover uma interação mais efetiva entre as fontes formais e informais de 

conhecimento, alinhando-se diretamente com o objetivo do estudo. 

A falta de apoio e engajamento do governo e da sociedade, identificada pelos 

pescadores, ressalta a importância de políticas públicas específicas para as colônias de 

pescadores, como programas de capacitação em parceria com instituições de pesquisa e órgãos 

governamentais. Essas políticas podem impulsionar a sustentabilidade das atividades de pesca 

e aquicultura, contribuindo para o desenvolvimento econômico e social da região. 

A valorização e preservação do conhecimento prático e experiencial dos pescadores, 

juntamente com a promoção da colaboração contínua com outras colônias e instituições, são 

aspectos determinantes para o fortalecimento das cadeias produtivas agrícolas e extrativistas. 

A interação entre diferentes atores, tanto formais quanto informais, é essencial para promover 

o intercâmbio de conhecimento e impulsionar a inovação nas práticas de gestão e produção. 

As contribuições gerenciais da pesquisa, identificaram a importância de canais formais 

de comunicação para garantir o fluxo de conhecimento e a eficácia das parcerias com as 

comunidades de pescadores. A necessidade de uma comunicação adaptada a realidade dos 

pescadores, enfatizando a importância de tornar a linguagem mais acessível e compreensível 

para a comunidade e a importância de valorizar e preservar o conhecimento prático e 

experiencial dos pescadores, bem como promover a interação entre fontes formais e informais 

de conhecimento. 

As limitações identificadas e as sugestões para estudos futuros incluem a falta de contato 

direto com a comunidade por parte de atores institucionais importantes no fluxo de 

conhecimento que pode limitar a compreensão completa das práticas e desafios enfrentados 

pela comunidade e a preponderância de mulheres na comunidade que ressalta a importância de 

promover e reconhecer a participação ativa destas, nas atividades e cargos de gestão. Isso sugere 

a necessidade de incorporar uma ampla variedade de perspectivas para garantir uma abordagem 

mais inclusiva e abrangente na tomada de decisões relacionadas à sustentabilidade da Colônia.  

Devido ao foco específico na Colônia Z-6 de Candeias do Jamari, os resultados da 

pesquisa podem não ser diretamente generalizáveis para outras comunidades de pescadores 

artesanais em diferentes contextos geográficos e culturais. Assim, estudos futuros podem 

explorar as dinâmicas de comunicação intercultural entre gestores institucionais e comunidades 

de pescadores, considerando as diferentes perspectivas e experiências dos envolvidos. Bem 

como estudos para avaliar o impacto das políticas públicas implementadas nas comunidades de 

pescadores, identificando oportunidades de melhoria e áreas que necessitam de maior atenção.  

Portanto, os resultados desta pesquisa não apenas contribuem para a compreensão da 

dinâmica do fluxo de conhecimento na Colônia Z-6, mas também fornecem subsídios para o 

desenvolvimento sustentável das cadeias produtivas agrícolas e extrativistas da região de 

Candeias do Jamari. A implementação de políticas e práticas que promovam uma gestão mais 

eficaz do conhecimento pode beneficiar não apenas os pescadores e aquicultores locais, mas 

também toda a comunidade e o meio ambiente. 
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